


O vento começou a soprar de noite. 
Quando a manhã chegou, o vendaval levantava cabelos, 
folhas de jornais e até os cães mais pequenos. A minha avó 
queixou-se de que não podia sair à rua porque o seu penteado 
nunca sobreviveria. Eu pensei: . 
Porque eu gosto de ajudar. E eu sei que só tenho oito anos, 
mas isso é outra história.
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Para resolver  
o problema do vento, 

lembrei-me logo do barracão
ao fundo do jardim da nossa casa. 
Abri a porta,  cobri o chão da entrada com 
folhas secas e sacos de plástico – ou seja, 
coisas a que o vento não resiste quando 
passa – e fiquei à espera. Nem três minutos 
depois, o vento apareceu.

Não o vi, claro, mas vi o lixo que trazia 
arrastado. Vinha a soprar rua fora, como 

fazem os ventos, e, de repente, travou num 
remoinho alucinado e desviou-se do seu 

caminho para avançar na direção do nosso jardim. 
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